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      Capítulo 1




      Introdução ao empreendedorismo


    




    Neste capítulo, serão apresentados os principais conceitos sobre empreendedorismo e sua relevância para a economia na sociedade do conhecimento e, especialmente, para seu desenvolvimento pessoal. Mas, antes de iniciarmos, proponho que faça uma reflexão sobre a afirmação a seguir:




    “Só um imbecil gostaria de fazer o que não curte!”




    Esta provocação sobre carreira profissional foi feita pelo filósofo Mario Sergio Cortella (BOURROUL, 2014) e traz um grande poder de reflexão: se concorda com ela, quantos imbecis você conhece? Em outras palavras, esse pensamento também estava presente no dia a dia de Steve Jobs, um dos principais empreendedores da nossa época. Ele disse uma vez aos formandos da Universidade de Stanford:




    

      Quando tinha 17 anos, li uma frase que dizia algo como: se viver cada dia como se fosse o último, um dia estará certo. Isto me impressionou muito e nos 33 anos seguintes eu olhei no espelho todas as manhãs e me perguntei: se hoje fosse o meu último dia, eu gostaria de ter feito o que farei hoje? E se a resposta for “Não” por muitos dias seguidos, eu sei que preciso mudar algo. (JOBS, 2005, tradução nossa)


    




    No entanto, se você discorda de Cortella, talvez associe o “imbecil” a alguém que faz o que não gosta e, por isso, reclama que não teve oportunidades na vida. Sobre isso, Jack Ma, o ex-professor de inglês que cofundou o Alibaba, uma das dez maiores corporações do planeta, vai direto ao ponto:




    

      Muitas pessoas têm reclamações hoje. Dizem… ah, eu não tenho oportunidade. Eu reclamava muito quando era jovem. E, de repente, entendi que reclamar não resolve nenhum problema. A oportunidade sempre está onde as pessoas reclamam. Há tantas oportunidades no mundo porque há muitas reclamações. Se puder resolver reclamações, uma das reclamações, essa é a sua oportunidade. (MA, 2018, tradução nossa)


    




    Tanto Ma quanto Jobs reforçaram que uma carreira profissional que realize a pessoa não é aquela em que só se faz o que se gosta o tempo todo. Haverá momentos ruins, pessoas chatas e atividades não prazerosas. Mas aquela sensação de que valeu a pena ter acordado de manhã para trabalhar deve acontecer mais vezes na semana do que aquelas noites em que se vai dormir insatisfeito e infeliz. A lógica é muito simples: a pessoa que faz o que gosta, faz melhor e se cansa menos, pois aquilo não é uma tortura diária. “Eu nunca trabalhei na vida” – disse, certa vez, Rolim Amaro, empreendedor da TAM Linhas Aéreas. “Só trabalha, no sentido duro da palavra, quem não gosta do que faz. Por isso, graças a Deus, eu nunca trabalhei na vida” (GUARACY, 2003, p. 14).




    Mas como ser menos imbecil na carreira profissional ou não precisar “trabalhar” na vida? Esta pergunta começará a ser respondida neste capítulo, mas já adianto a essência da resposta: sendo empreendedor da sua vida.




    1 Origem e aspectos conceituais do empreendedorismo




    Se consultar os livros sobre empreendedorismo, encontrará uma longa história que se inicia no século XVIII, como a apresentada por Fontana e Thimóteo (2020), com a publicação dos trabalhos do economista irlandês Richard Cantillon, em 1755, e do economista francês Jean­-Baptiste Say, em 1803, nos quais o termo “empreendedorismo” aparece. Esse período é marcado por muitas transformações, como a Primeira Revolução Industrial (1760), na Inglaterra, a declaração de independência dos Estados Unidos (1776), o início da Revolução Francesa (1789) e a Inconfidência Mineira (também em 1789), mas, nesse momento, não é dada muita importância ao empreendedor, mesmo com o surgimento da Revolução Industrial, porque o termo em si não se tornou popular.
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      Caso queira estudar mais sobre a evolução histórica do empreendedorismo, basicamente, quase todos os livros sobre o assunto apresentam detalhes sobre esse contexto, com destaque para o livro Empreendedorismo: teoria, processo e prática (KURATKO, 2016).




      

        




        


      


    




    Empreendedorismo, como o conhecemos e valorizamos hoje, só passou a ser notado a partir dos trabalhos de Joseph Schumpeter, economista austríaco baseado nos Estados Unidos. Os trabalhos de Schumpeter foram tão importantes que o economista britânico Mark Blaug (2000) separa o empreendedorismo em antes e depois do pai do conceito de “destruição criativa”. Este conceito, que até parece ruim (destruição), é atualmente conhecido por outro termo: inovação!




    Para Schumpeter (2000), portanto, o empreendedor é aquele que inova. E inovação, no seu entendimento, é a introdução de um:




    

      	novo produto ou serviço;




      	novo método de produção;




      	novo mercado;




      	novas formas de fornecimento;




      	novas formas de organização.


    




    Nesse contexto, uma inovação, quando bem-sucedida, “destrói” de forma criativa a solução anterior. Pode valer para os serviços de streaming de vídeos (por exemplo, Netflix e YouTube) em relação às locadoras de vídeo, mas também pode ser uma nova empresa “diferente” que é aberta na sua cidade e que começa a tirar clientes dos negócios mais antigos e tradicionais.




    Além de Schumpeter, Peter Drucker, considerado o pai da administração moderna, também contribuiu para o empreendedorismo moderno que vivenciamos hoje. Em 1993, ele publicou o livro Inovação e empreendedorismo e, logo no capítulo 1, Drucker deixa muito claro o que é e o que não é empreendedorismo:




    

      O marido e a mulher que abrem outra mercearia ou restaurante mexicano no subúrbio dos Estados Unidos, com certeza, correm um risco. Mas eles são empreendedores? Tudo o que eles fazem, tem sido feito há muito tempo. Eles apostam no crescimento da popularidade de alimentação fora de casa desta área, mas não criam novas satisfações ou novas demandas. McDonald’s, por outro lado, é empreendedorismo. Não inventou nada. Mas, aplicando conceitos gerenciais e técnicos… ampliou drasticamente o retorno sobre os recursos e criou um novo mercado e um novo consumidor. (DRUCKER, 1993, p. 21 apud NAKAGAWA, 2013, p. 40)


    




    Esta questão apontada por Drucker (1993 apud NAKAGAWA, 2013) é importante porque há inúmeras outras abordagens para lidar com o empreendedorismo. Fontana e Thimóteo (2020), por exemplo, citam diversos outros contextos em que o termo empreendedor ou empreendedorismo é discutido.




    

      Quadro 1 – Escolas de pensamento do empreendedorismo



      

        



        

      



      

        

          	

            Escolas

          



          	

            Aspectos do empreendedor

          

        


      



      

        

          	

            Escola positivo-funcional

          



          	

            Empreendedor como um ator de transformação e mudanças, que contribui com a criação de novos negócios que se relacionam ao ramo em que está alocado.

          

        




        

          	

            Escola fisiológica

          



          	

            Empreendedorismo como um reflexo da natureza das pessoas empreendedoras, tomando como critério características definidas por estudos comportamentalistas, como orientação para resultados, flexibilidade, otimismo, originalidade, inovação, iniciativa e capacidade de aprendizagem.

          

        




        

          	

            Escola do mapeamento cognitivo

          



          	

            Empreendedorismo como processo mental pelo qual o empreendedor adquire, alimenta, transforma, utiliza a informação para realizar um grande volume de atividades e assim solucionar problemas ou trazer melhorias a um processo de forma inovadora.

          

        




        

          	

            Escola comportamentalista

          



          	

            Refere-se aos aspectos criativos e intuitivos inerentes ao empreendedor, bem como defini-lo, estudar seu perfil, suas características, seus atributos e seus comportamentos.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Fontana e Thimóteo (2020, p. 28-31).

          

        


      

    




    Mesmo com o reconhecimento do papel do empreendedor por autores renomados como Schumpeter e Drucker, o empreendedorismo só começou a se consolidar no Brasil a partir da década de 1990, em função da estabilidade econômica e o surgimento de novas tecnologias digitais, que incentivaram a criação de novos negócios inovadores em diversos setores da economia.




    Além do empreendedorismo relacionado à criação de novos negócios próprios, pelo menos duas novas grandes frentes empreendedoras ganharam muita importância nos últimos anos no Brasil. A primeira é o avanço do empreendedorismo dentro de organizações já estabelecidas. Angelo (2003, p. 26) explica que esse fenômeno é chamado de empreendedorismo corporativo ou intraempreendedorismo e consiste em uma “pessoa que, dentro da corporação, assume a responsabilidade direta de transformar uma ideia ou projeto em solução lucrativa”. Em geral, este seria o papel do fundador ou presidente da organização, mas, cada vez mais, as empresas estão contratando e também apoiando esse tipo de comportamento em todos os seus colaboradores. Marques (2018), por exemplo, explica que os jovens estão chegando mais cedo aos cargos de liderança nas empresas justamente porque têm um perfil mais empreendedor.




    O segundo avanço abrange uma série de modalidades de empreendedorismo, cujo propósito vai além do lucro em si e que estão relacionadas a impactos sociais e/ou ambientais positivos. Nesse tipo de empreendedorismo, muitas vezes chamado de empreendedorismo social (talvez o termo mais adequado fosse socioambiental), o empreendedor cria uma iniciativa que, em geral, está alinhada a um ou mais Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os ODS foram estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 2015, no documento Agenda 2030 (NAÇÕES UNIDAS BRASIL, 2015), para orientar os países-membros da organização em políticas de desenvolvimento sustentável. Além disso, os ODS também têm guiado práticas para empreendedores, pois organizam desafios complexos por meio de objetivos a serem atingidos.




    

      Quadro 2 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)




      

        	
 Erradicação da pobreza: acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares.




        	
 Fome zero e agricultura sustentável: acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável.




        	
 Saúde e bem-estar: assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades.




        	
 Educação de qualidade: assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos.




        	
 Igualdade de gênero: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas.




        	
 Água potável e saneamento: garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e saneamento para todos.




        	
 Energia limpa e acessível: garantir acesso à energia barata, confiável, sustentável e renovável para todos.




        	
 Trabalho decente e crescimento econômico: promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todos.




        	
 Indústria, inovação e infraestrutura: construir infraestrutura resiliente, promover a industrialização inclusiva e sustentável, e fomentar a inovação.




        	
 Redução das desigualdades: reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles.




        	
 Cidades e comunidades sustentáveis: tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis.




        	
 Consumo e produção responsáveis: assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.




        	
 Ação contra a mudança global do clima: tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.




        	
 Vida na água: conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares, e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável.




        	
 Vida terrestre: proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da Terra e deter a perda da biodiversidade.




        	
 Paz, justiça e instituições eficazes: promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.




        	
 Parcerias e meios de implementação: fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável.


      




      Fonte: Nações Unidas Brasil ([s. d.]).
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      Exemplos de alinhamento entre ODS e empreendedorismo:




      05 – Igualdade de gênero: ImpulsoBeta (programa de desenvolvimento de lideranças femininas dentro das organizações).




      07 – Energia limpa e acessível: Litro de Luz (solução de iluminação de baixo custo).




      11 – Cidades e comunidades sustentáveis: Programa Vivenda (reforma de habitações populares).




      

        




        


      


    




    Outra novidade no empreendedorismo socioambiental são os diferentes modelos de negócios, desde os mais conhecidos, como as organizações não governamentais (ONGs), aos negócios que geram grandes margens de lucro, como é o caso da empresa de roupas esportivas Patagonia, uma empresa classificada como empresa B (B corp). O quadro a seguir apresenta alguns exemplos de negócios socioambientais.




    

      Quadro 3 – Empreendedorismo com propósito



      

        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            O que é

          



          	

            Para quem é

          



          	

            Para onde vai o lucro

          

        


      



      

        

          	

            Valor compartilhado

          



          	

            Empresa privada que não enxerga o lucro como único valor que pode gerar. Equilibra suas metas financeiras com a geração de benefícios à sociedade e ao ambiente. Nesse modelo, o sucesso do negócio não se dá apenas pelos lucros distribuídos: deve vir junto com o impacto social.

          



          	

            Empreendedores capazes de criar uma operação que, em cada passo, ajude a reverter problemas sociais e ambientais. É preciso ser inovador para oferecer produtos e serviços que sejam relevantes para os consumidores, incluindo os de baixa renda.

          



          	

            Dividendos podem ser distribuídos aos acionistas.

          

        




        

          	

            Negócio inclusivo

          



          	

            Empresa focada em criar produtos e serviços para promover a inclusão social de pessoas de baixa renda ou com deficiência. É comum contratá-las como mão de obra em sua operação.

          



          	

            Empresários que se identificam com a causa da inclusão social e querem repensar os produtos e serviços existentes no mercado para que sejam acessíveis e relevantes a esse público.

          



          	

            Dividendos podem ser distribuídos aos acionistas.

          

        




        

          	

            Negócio social, sem distribuição de lucros

          



          	

            Empresa que tem como prioridade resolver um problema social ou ambiental urgente – o lucro é um instrumento para atingir esse objetivo.

          



          	

            Para quem é engajado em causas sociais e está disposto a usar o lucro para resolver problemas socioambientais. Não deve ver o negócio como meio de enriquecer.

          



          	

            Dividendos 100% reinvestidos no negócio. Não existe distribuição aos acionistas. A remuneração do empreendedor virá apenas do pró-labore.

          

        




        

          	

            Negócio social, com distribuição de lucros

          



          	

            O principal objetivo dessa empresa também é o de atacar um desafio social ou ambiental. O que o diferencia da modalidade anterior é a distribuição de lucros.

          



          	

            Pessoas engajadas na resolução de problemas socioambientais, mas que querem causar um impacto maior – e em menor tempo. Para isso, elas se aliam a investidores e outros parceiros que esperam receber parte dos lucros como retorno.

          



          	

            Dividendos podem ser distribuídos aos acionistas.

          

        




        

          	

            Empresa B

          



          	

            Empresa que recebeu o selo da certificadora latino-americana Sistema B por ter bom desempenho em quatro itens: transparência, governança, relacionamento com os funcionários e impacto positivo na sociedade e no ambiente.

          



          	

            Negócios que causem impacto socioambiental e estejam comprometidos com a melhoria contínua de seu desempenho. O contrato social dessas empresas deve registrar que seus dirigentes têm sempre de considerar o impacto de suas ações sobre os funcionários, a comunidade e o ambiente.

          



          	

            Dividendos podem ser distribuídos aos acionistas.

          

        




        

          	

            ONG

          



          	

            Organização que tem como objetivo beneficiar a sociedade. Pode trazer receitas – como a venda de produtos e serviços –, mas todos os ganhos devem ser reinvestidos em suas atividades. Os dirigentes e associados são remunerados com salários.

          



          	

            Modelo indicado para quem quer resolver problemas sociais e ambientais e não se vê como empresário de um negócio com fins lucrativos. É preciso ser um articulador, capaz de estabelecer parcerias e arrecadar doações.

          



          	

            Não tem fins lucrativos.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Pequenas Empresas, Grandes Negócios (2013).

          

        


      

    




    Nesse contexto mais amplo, moderno e diverso, o empreendedorismo, que era um elemento secundário das teorias econômicas do século XVIII, tornou-se, no século XXI, um dos principais motores de crescimento em função da consolidação de inúmeras e grandes empresas, como Google, Facebook, Amazon, Mercado Livre, SpaceX, Tesla e Netflix; do seu papel no desenvolvimento ou mesmo reinvenção de negócios tradicionais, como o que vem ocorrendo com Magazine Luiza, Natura e Disney; e agora também como uma das principais tendências nos negócios que integram propósitos socioambientais.




    O empreendedorismo, como discutido neste capítulo, pode ter diversas perspectivas. Apenas para nos guiar neste livro, vamos definir o empreendedor como a pessoa que pensa e age sobre oportunidades com criatividade e inovação para gerar valor individual e coletivo. Nesse sentido, o empreendedor é um visionário que sabe identificar oportunidades e toma a iniciativa para estabelecer soluções inovadoras. Ser um empreendedor não se limita a começar o seu próprio negócio. O comportamento empreendedor existe em todos os setores, em todos os níveis de carreira, em todos os momentos da vida.




    2 Papel do conhecimento como valor agregado na atualidade




    As diversas vertentes do empreendedorismo (negócios próprios, negócios socioambientais, empreendedorismo dentro das empresas) se expandem ainda mais quando consideramos o que vem sendo chamado de sociedade do conhecimento. Guevara e Dib (2008) explicam que estamos em mudança de era, da sociedade industrial para a sociedade do conhecimento. A primeira é descrita da seguinte forma:




    

      [Há] uma sequência linear no pensar tornando os processos mais exatos, enxutos, dispensando o que for demais para a maximização dos lucros […] e os ambientes são burocratizados, hierarquizados […] a informação flui de cima para baixo. (GUEVARA; DIB, 2008, p. 5)


    




    Já na sociedade do conhecimento, há mais força do:




    

      […] processo de autoconhecimento e conhecimento do meio, percebendo oportunidades para si e para os colaboradores e parceiros. Neste contexto, há um clima mais propício para que fluam a criatividade, o verdadeiro diálogo e a colaboração, dando significado para o que se faz. (GUEVARA; DIB, 2008, p. 5)


    




    Por serem mais fluídos e colaborativos, negócios de maior valor têm sido criados na lógica da sociedade do conhecimento em comparação à dinâmica da sociedade industrial. Isso explica por que a Uber (fluída, colaborativa, ágil) tem alcançado valores de mercado muito superiores em relação às tradicionais locadoras de automóveis (mais burocráticas, hierarquizadas, lentas). Dessa forma, a sociedade do conhecimento impulsiona a economia do conhecimento.




    O professor Marcos Cavalcanti explica que:




    

      A Economia do Conhecimento desloca o eixo da riqueza e do desenvolvimento de setores industriais tradicionais – intensivos em mão de obra, matéria-prima e capital – para setores cujos produtos, processos e serviços são intensivos em tecnologia e conhecimento. (CAVALCANTI; GOMES, 2000, p. 53)


    




    E exemplifica de forma peculiar: “a banana que a gente come hoje, que é a banana pioneira, é 60% conhecimento, 40% banana”. Ele cita essa situação para destacar a importância do conhecimento em um produto tão trivial, como a banana, elencando o trabalho desenvolvido pela Embrapa na pesquisa científica da fruta, no marketing do produto, na logística (MARCOS CAVALCANTI…, 2009).




    Veremos mais sobre isso no capítulo que trata sobre a economia criativa. No entanto, é importante ressaltar que essa nova forma de criação de valor expande muito as oportunidades para qualquer pessoa empreender e inovar, seja por conta própria, seja um negócio socioambiental ou mesmo dentro de uma organização. Uma costureira de qualquer local do Brasil pode empreender um negócio de moda e interagir com clientes não só do país, mas de todo o mundo se utilizar redes sociais, plataformas de comércio eletrônico e até tradutores on-line se não souber falar islandês e quiser vender um biquíni para a Islândia.




    Mas tanto a sociedade como a economia do conhecimento vêm, cada vez mais, associadas ao adjetivo “digital”. Estamos vivendo, portanto, a sociedade do conhecimento digital, e isso cria oportunidades, ou ameaças, para quem pensa em empreender. Não é preciso explicar o impacto que as novas tecnologias, como a internet, a telefonia celular, as redes móveis de dados e os aplicativos, tiveram nos últimos anos. A ameaça ou oportunidade é que isto é só o começo desta que vem sendo chamada de Quarta Revolução Industrial. Diferentemente das revoluções anteriores, marcadas por poucas tecnologias principais, a revolução tecnológica que vivenciamos é caracterizada por diversas tecnologias digitais com enorme potencial de crescimento exponencial, ou seja, tem uma adoção inicial até lenta, mas depois cresce com uma velocidade espantosa. O quadro a seguir apresenta uma lista de algumas dessas novas tecnologias com impacto exponencial.




    

      Quadro 4 – Quarta Revolução Industrial e suas tecnologias exponenciais




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Schwab (2016, p. 20).


    




    Outra peculiaridade que torna essas tecnologias tão revolucionárias é a sua utilização quase sempre integradas, o que traz efeitos ainda mais imprevisíveis. Quando você usa uma solução como o Instagram, por exemplo, não está interagindo apenas com uma solução mobile (se estiver acessando via aplicativo), mas também com diversas tecnologias de grandes bases de dados (big data) e aprendizagem de máquina (machine learning) que passam a entender mais sobre você para oferecer conteúdo que o sistema entende que possa lhe interessar, fazendo você passar mais tempo conectado.




    Essas novas tecnologias da Quarta Revolução Industrial tendem também a reduzir ou prejudicar os empregos formais. Algumas funções, como atendente de call center, por exemplo, estão sendo substituídas por sistemas robóticos (mais conhecidos como chatbots) que conseguem interagir com os clientes por voz, texto e até por vídeo. A preocupação dos que estudam os impactos dessas novas tecnologias é que elas também tendem a automatizar algumas tarefas mais básicas e rotineiras de médicos, advogados e até engenheiros. Mas o avanço dessas novas tecnologias é um caminho sem volta. Qual a probabilidade de você deixar o seu celular e voltar a utilizar um telefone fixo?




    Considerando o primeiro contexto da evolução do trabalho em relação aos avanços da tecnologia, Klaus Schwab (2016), organizador do Fórum Econômico Mundial, um evento que reúne os principais líderes empresariais, políticos, econômicos e sociais todo início de ano na cidade de Davos, na Suíça, e um dos primeiros a destacar a Quarta Revolução Industrial, alerta não apenas para o desemprego tecnológico em massa, mas para as inúmeras oportunidades de trabalho que estão surgindo também em função dessas novas tecnologias. Nesse contexto, caso ainda sonhe com um emprego formal, dominar e aplicar essas novas tecnologias na sua carreira profissional se torna, cada vez mais, uma condição mínima para se manter empregado.




    Do outro lado, o papel do empreendedor, novamente, é ver o copo meio cheio (e não meio vazio) e entender como essas tecnologias podem criar novos negócios ou reinventar negócios atuais. Muitas vezes não percebemos, mas estamos vivenciando a sociedade e a economia do conhecimento. O conhecimento não é apenas imprescindível para os negócios mais simples, como também está à disposição para todos na internet. Tem se tornado cada vez mais difícil responder o que o YouTube não ensina, por exemplo. Isso sem considerar todo o restante da internet ou mesmo o acesso a especialistas por meio das redes sociais. Você já não pode reclamar que não sabe fazer algo. Se tiver realmente vontade, determinação e disciplina para aprender, vai encontrar conteúdos e pessoas relacionadas ao seu interesse. Nessa economia do conhecimento, em muitos casos, o uso de uma tecnologia mais comum, como redes sociais ou sistemas de comunicação instantânea, já pode aumentar as vendas de inúmeros negócios, não importando se são grandes corporações ou empresas muito pequenas nas menores cidades do Brasil.




    Em resumo, a mensagem mais importante para a reflexão é que, na sociedade e economia do conhecimento, você pode empreender com muito menos recursos ou dinheiro se investir mais no seu conhecimento, na sua criatividade e no uso de ferramentas digitais. Isso, muitas vezes, não depende de sua condição econômica, da sua idade e da região em que está.




    3 Por que empreender?




    Por que alguém começa a ser mais empreendedor em sua vida? Infelizmente, no Brasil, a maioria das pessoas passa a se interessar por esse assunto por necessidade, ou seja, ou porque perdeu ou porque não consegue arranjar um emprego e se vê obrigada a “empreender” um negócio próprio. O resultado disso é facilmente observado ao nosso redor: vendedores ambulantes informais, revendedores de produtos, pequenos negócios muito amadores. A pessoa não planejou aquilo, muitas vezes não gosta do que faz e só permanece nessa vida por questão de sobrevivência. O resultado, quase sempre, é um atendimento que não se destaca, produtos e serviços comuns, negócios muito frágeis e “empreendedores” que subsistem.
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      Segundo o Sebrae (2016), em geral, os novos negócios que fecham as portas antes dos dois anos de vida foram criados por pessoas que estavam desempregadas, abriram o negócio por necessidade, não planejaram a empresa, não fizeram cursos de gestão de negócio e não se atualizaram.




      

        




        


      


    




    O relatório Global Entrepreneurship Monitor (GEM) é a principal referência em estudos sobre o empreendedorismo, mensurando anualmente diversos aspectos relacionados ao assunto em cerca de cinquenta países, e até 2018 classificava os empreendedores em dois grupos: por necessidade e por oportunidade. O Brasil, infelizmente, sempre foi um dos destaques no empreendedorismo por necessidade. Na pesquisa de 2019/2020, o GEM propôs uma nova lógica para classificar os objetivos iniciais de quem começa um negócio próprio. Neste novo contexto, o Brasil continua como um dos destaques (9º no mundo) entre aqueles que começam um negócio “para ganhar a vida porque os empregos são escassos” (BOSMA et al., 2020).




    Muitos brasileiros ainda alimentam o sonho do emprego dos sonhos ou apenas do emprego mesmo, qualquer um. Mas aqui é importante acordar para a realidade! A última reforma trabalhista permitiu uma série de relações de trabalho, o que reduzirá, cada vez mais, as chances de emprego formal. Em 2017, o número de brasileiros que trabalhavam sem carteira assinada e também por conta própria superou o número de empregados com carteira assinada. Em 2020, o número de microempreendedores individuais (MEIs) superou a marca de 10 milhões de pessoas. Também em 2020, o Supremo Tribunal Federal confirmou a constitucionalidade da Lei nº 13.429, de 2017, a chamada Lei da Terceirização, liberando as empregadoras a também contratarem como PJ (pessoa jurídica) pessoas que executem as chamadas atividades-fim, ou seja, atividades diretamente relacionadas ao negócio, como professores em escolas ou faculdades. Com base nesse entendimento, as empresas poderão contratar como terceiros qualquer trabalhador, tendo, dessa forma, a oportunidade de reduzir custos trabalhistas, tributários e operacionais.




    Observe o gráfico a seguir e tente imaginar como evoluirá o mercado de trabalho no Brasil. Em que faixa você está agora e estará nos próximos cinco ou dez anos?




    

      Gráfico 1 – População ativa no mercado de trabalho no Brasil
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      *Se virando = desempregado/trabalhando sem carteira assinada/fazendo pequenos trabalhos (bicos). Fonte: adaptado de IBGE ([s. d.]).


    




    Infelizmente, e estatisticamente falando, a chance de estar no gráfico “se virando” só aumentará para os brasileiros nos próximos anos. Serão pessoas que fracassaram na nova dinâmica das carreiras profissionais, porque ou não conseguiram desenvolver um comportamento empreendedor, a capacidade de inovação e a agilidade exigidas pelas novas demandas de mercado, ou não estão conectadas com a sociedade e a economia do conhecimento, ou são analfabetas digitais.




    Daí a importância em se preparar para o empreendedorismo por oportunidade, quando o empreendedor é um visionário, sabe identificar uma oportunidade e tem a iniciativa para transformá-la em uma solução inovadora bem-sucedida. Novamente e infelizmente, a maior parte dos brasileiros, segundo a GEM (BOSMA et al., 2020), não buscava ou praticava o empreendedorismo por oportunidade. Mas essa realidade mudou muito nos últimos anos. Diversas pesquisas recentes apontam que ter um negócio próprio está entre os principais sonhos dos brasileiros. A pesquisa da OnePoll (DINIZ, 2019), por exemplo, mostra que 77% dos brasileiros querem empreender.




    Neste momento, como veremos nos próximos capítulos, mais importante do que saber sobre o que e como empreender é saber por que realmente você quer empreender. Os melhores empreendedores começam com a identificação do seu propósito para empreender. Com isso em mente, fica mais fácil persistir mesmo diante de diversos problemas e desafios que todo empreendedor lida ao longo da sua carreira. E o propósito do empreendedor deveria estar sempre associado à vontade de querer resolver o problema do cliente com a melhor experiência de consumo, e não ganhar dinheiro em si. O dinheiro é fundamental, mas é operacional e, contabilmente, é a última linha da demonstração do resultado.




    

      As empresas precisam ter lucro como objetivo, do contrário, elas morrem. Mas se uma empresa é orientada apenas para ter lucro, também morrerá, porque não terá mais nenhum motivo para existir – Henry Ford. (apud BOWIE, 2017, p. 140)


    




    Considerações finais




    Se considerarmos as atuais perspectivas para o trabalho com carteira assinada, as chances de um emprego nessa modalidade são cada vez menores. Do ponto de vista financeiro, não faz sentido manter uma força de trabalho com uma onerosa carga tributária sobre os salários, além de ter que pagar outros benefícios como férias, 13º salário, plano de saúde, vale-transporte e vale-alimentação, quando há uma pressão constante por redução de custos. Muitos funcionários terceirizados produzem de forma semelhante ou até melhor do que aquele contratado formalmente como funcionário. É triste pensar dessa forma, mas as empresas podem e já começaram a oferecer outras opções de relacionamento profissional, “precarizando” o trabalho como conhecíamos antes, inclusive, aqueles vínculos em que o funcionário trabalhava a vida inteira em uma única empresa até se aposentar. Se você pesquisar mais, notará que até a questão da aposentadoria será um desafio cada vez mais complexo. Muitas pessoas também perderão seus empregos formais porque serão substituídas por soluções de automação ou de inteligência artificial, por exemplo. Esta é a visão do copo meio vazio. É uma perspectiva pessimista que já está virando realidade para muitos. Nesse contexto, cresce (ainda mais) o número de pessoas que deverá empreender por necessidade. Quantas pessoas você conhece nessa situação?




    Mas como fazer, do limão, uma limonada? Desenvolver sua capacidade empreendedora sempre será um investimento útil. Se estiver trabalhando ou em busca de um emprego com carteira assinada, tenha em mente que profissionais mais intraempreendedores sempre serão mais bem avaliados, afinal, estão sempre buscando melhorar o negócio. Mas se não conseguir a desejada vaga ou mesmo se não estiver buscando uma, empreender um negócio próprio sempre será uma grande oportunidade para você ter autonomia para utilizar todos os seus talentos para resolver um problema, um desafio, uma necessidade das pessoas que formam o público-alvo do seu negócio. A figura 1 mostra a lógica do empreendedorismo, desde o começo, onde estamos agora, até os resultados esperados, que sempre farão parte da sua jornada empreendedora.




    

      Figura 1 – Jornada empreendedora
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    A jornada empreendedora sempre começa por você, seus valores pessoais, seu propósito para empreender e sua necessidade ou oportunidade para empreender, sempre dentro do contexto da sociedade e economia do conhecimento. Isso será discutido com mais detalhes nos capítulos sobre perfil empreendedor e economia criativa. Mas os avanços só serão conquistados se for mais empreendedor, desenvolvendo sua capacidade visionária, identificando reais oportunidades para empreender, tendo iniciativa e estabelecendo soluções inovadoras. Nessa dinâmica, empreender de forma consciente e consistente implica o domínio de diversas abordagens, métodos e ferramentas. Temos uma nova geração de empreendedores profissionais, que se prepararam, estudaram e sabem utilizar as principais ferramentas para empreender. E, por fim, temos os resultados do empreendedorismo, que se refletem não só no contínuo desenvolvimento do seu comportamento empreendedor, mas também no atingimento de objetivos mais comuns, como a criação e o desenvolvimento de novos negócios, na obtenção de lucros, em impactos positivos para a sociedade e o meio ambiente e, principalmente, ao ajudar você a se tornar uma referência inspiradora para as pessoas ao seu redor.




    Empreendedorismo, no final do dia, é ser protagonista da sua vida!
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